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0 próximo presidente do Brasil será 
um político de centro, uma pessoa 
moderada e sem radicalismos, à ima­
gem da média do eleitorado brasilei­
ro-, A opinião é da pessoa a quem o 
eleito em novembro vai suceder, o 
presidente José Sarney, que completa 
hoje seu quarto ano de mandato e faz, 
em entrevista exclusiva ao CORREIO 
BRAZILÍENSE, um balanço do seu 
governo e uma análise desapaixonada 
dáconvençâo do PMDB. 

Para o Presidente, o PMDB mos­
trou que continua o mesmo partido, 
ou" seja, ao contrário do que parecia 
antes da convenção, não é controlado 
por uma minoria de esquerda, mas 
permanece como um partido que re­
presenta vários segmentos da socie­
dade — "Novamente a imprensa 
equivocou-se, como aconteceu por 
ocasião da votação do mandato presi­

dencial nãXonstituinte. Os jornais ga­
rantiam que ia dar quatro anos e deu 
cinco. Agora, os jornais garantiam 
que os radicais seriam vitoriosos e o 
que se viu foi um quadro bem diferen­
te", disse. Sarney lamenta que a çon-

, venção tenha enfraquecido a candida­
tura do deputado Ulysses Guimarães 
e aberto um leque de candidaturas 
possíveis. 

Sarney confirmou que possui uma 
pesquisa indicando que, hoje, o ex-
governador Leonel Brizola (PDT) 
tem 17 por cento das intenções de vo­
to; Lula (PT), 16 por cento; Paulo Ma-
luf (PDS), 10 por cento; e Ulysses Gui­
marães (PMDB), 7 por cento. Ele 
acha que isso não significa que Brizo­
la ou Lula vai ganhar a eleição, mas 
indica claramente quem não tem 
mais chances de se eleger. O Presi­
dente confessa que editaria novamen­
te o Plano Cruzado, mas de forma al­
guma faria o Cruzado II. 

P residente, qual o ba­
lanço que o senhor 
faz da convenção do 

PMDB, realizada neste fi­
nal de semana? 

A convenção nacional do 
PMDB mostrou que o parti­
do mantém sua mesma fi-
sionomia. A fisionomia de 
urri partido que representa 
vários segmentos da socie­
dade e não detém a hege­
monia dos radicais que foi 
tão apregoada. Aliás, abro 
aqui um parêntese para re­
gistrar que a imprensa, co­
mo por ocasião da votação 
de'meu mandato — então 
assegurava que ia dar qua­
tro anos e deu cinco —, no­
vamente equivocou-se. To­
dos os jornais garantiram 
que os radicais seriam os 
grandes vitoriosos e o que 
se viu foi um quadro bem 
diferente. O partido conti-
nua dividido e nenhuma 
corrente è hegemónica. 

Com o resultado da con­
venção do PMDB o quadro 
sucessório ficou mais cla­
ro,; mais definido? 

Pelo contrário. Ficou 
mais difícil porque o 
PMDB abriu um leque de 
candidaturas. Ao invés de 
se fixar num candidato, en­
fraqueceu a candidatura do 
dr. Ulysses Guimarães. 

O Governo vem adotando 
uma série desmedidas aus­
teras e mòrálizâdoras ten­
tando melhorar a imagem. 
Coimo o senhor vem enca­
rando a série de denúncias 
de corrupção em sua admi­
nistração? 

As medidas que o Gover­
no tem tomado nâo são pa­
ra melhorar a sua imagem, 
como você coloca.-São to­
madas porque são necessá­
rias, mesmo quando são 
antipáticas e duras. Quanto 
às denúncias de corrupção, 
quero dizer — e isso tenho 
repetido várias vezes — 
que no meu Governo ne­
nhuma denúncia ficou sem 
apuração e os responsáveis, 
foram punidos. Determina­
mos várias intervenções 
em bancos, o confisco de 
bens de mais de 400 pessoas 
foi determinado pelo Banco 
Central e até decretamos a 
prisão de 15 pessoas. Ne­
nhum governo foi mais aus­
tero do que o meu. 

,E sobre essa série de de­
núncias de corrupção prati­
cada por seus auxiliares di-
retos, o que o senhor tem a 
dizer? 

Essas acusações são ge­
néricas e de natureza 
política. Deste tipo de acu­
sação nenhum Governo 
consegue fugir. Agora mes­
mo, nos Estados Unidos, a 
administração do ex-
preydente Ronald Reagan 
eátá sendo atacada sob 
acusação de corrupção. O 
presidente François Mit-
tefrand também não ficou 
livre de acusações desta 
na'tureza. Portanto, todos 
os governos democráticos 
são vítimas da irresponsa­
bilidade e leviandade de 
grupos provocada por inte­
resses subalternos. 

Ò senhor vem recebendo 
relatórios semanais sobre o 
Plano Verão.Que resulta-

^djsele apresenta? 

Até aqui os resultados 
têm sido muito bons, me­
lhores e mais sólidos do que 
aqueles obtidos com o Pla­
no Cruzado. Contudo sabe­
mos que o combate à infla­
ção é uma luta muito dura 
e exige muitos sacrifícios. 
A inflação está de tal modo 
enraizada e tem tantos 
aliados — aqueles que sem­
pre obtiveram lucros e van­
tagens com a especulação 
—'. que é uma luta muito 
difícil, exige muito cuidado 
e sacrifícios, repito. 

" Uma das condições para 
que o Plano Verão obtives­
se sucesso era a entrada de 
dinheiro novo, o que não 
Vem ocorrendo. Até que 
ponto essa situação amea­
çado Plano Verão? 

'. Ê bom dizer que desde a 
edição do Plano Verão nos­
sas reservas cambiais au­
mentaram bastante. Esta­
mos tendo apoio de países 
ricos, como o Japão que es­
tá" liberando um bilhão e 
450 milhões de dólares es­
ses dias, só para começar, 
dó Plano Nakasoni. Uma 
missão integrada por 
membros do Banco Mun­
dial e do Banco Interameri-
çano de Desenvolvimento 

• está trabalhando para via­
bilizar novos empréstimos. 

Estamos desobstruindo to­
dos os canais no relaciona­
mento com a comunidade 
financeira internacional. O 
Brasil tem cumprido suas 
obrigações, feito sua parte. 
Quem não vem cumprindo 
a sua são os países desen­
volvidos, os nossos credo­
res. 

O Governo adotou uma 
política de juros elevados 
com o objetivo de reprimir 
o consumo e evitar a espe­
culação das empresas atra­
vés da formação de esto­
ques. Mas, em contraparti­
da, essa política vem au­
mentando significativa­
mente os encargos da divi­
da interna. Até quando es­
sa política de juros altos 
poderá ser mantida? 

Temos que pagar um 

^Ço PMDB, após a 
sua convenção 
abriu um leque 

de candidaturas. 
Enfraqueceu 

Ulysses e nâo se 
fixou em ninguém!}}! 

preço pela inflação. É por 
isso que o Governo tem cor­
tado suas despesas, reduzi­
do o déficit público, adota-
do medidas duras que re­
sultam num ónus político 
muito grande. Mas temos a 
convicção de que são medi­
das necessárias para o su­
cesso do plano e foram cui­
dadosamente avaliadas. 
Quanto à política de juros 
altos está claro que vem 
sendo acompanhada. O fa­
to é que não podemos incor­
rer no mesmo erro do Pla­
no Cruzado que congelou os 
juros e, em consequência, 
provocou o desabasteci-
mento, a explosão do con­
sumo e a especulação, csa 
No Plano Verão estamos 
em permanente vigilância 
e com grande frequência 
fazendo as necessárias cor-
reções. O problema dos ju­
ros vem sendo avaliado, co­
mo disse, e no devido tem­
po faremos os ajustes de 
acordo com a realidade do 
País. 

Como o Plano Brady está 
sendo visto pelo Governo? 

Do ponto de vista concei­
tuai, o Plano Brady è um 
grande avanço, uma vez 
que os Estados Unidos pas­
saram a administrar a 
questão da dívida politica­
mente e não seguindo as 
normas do mercado. È 
bom lembrar que fui o pri­
meiro a defender um trata­
mento político para a dívi­
da dos países latino-
americanos, em discurso 
que fiz na Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 
1985. Essa tese, posterior­
mente, foi endossada por 
países industrializados e 
agora pelos Estados Uni­
dos, com o Plano Brady. 
Mas para que possa emitir 
uma posição mais concreta 
a respeito precisaria de 
mais detalhes. O que posso 
adiantar é que, em nível 
conceituai, esse plano, ine­
gavelmente, se constitui! 

i i Brizola, com 
•>v irpòreerito 

da intenção de 
voto, nâo vai 

ganhar a eleição 
e nem têm chance 
as candidaturas . . 
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em um avanço na direção 
correta. 

O Senhor poderia anteci­
par alguns pontos da políti­
ca salarial que o Governo 
vai propor, considerando a 
bandeira que empunhou 
com o slogan "Tudo pelo 
social"? 

Entendo que o Pais atin­
giu um avanço tal que as 
negociações em torno dos 
salários devem ficar cir­
cunscritas ao universo dos 
patrões e dos empregados. 
O Governo não pode conti­
nuar sendo o ditador das 
politicas salariais à revelia 
dos principais interessa­
dos. 

O senhor fixou prazo (28 
de fevereiro) para que os 
ministérios encaminhas­
sem estudos sobre os fun­
cionários sem concurso ou 
com estabilidade, e quais 
os dispensáveis ao serviço 
público. Mas, parece, até 
agora somente os ministé­

rios da Justiça e do Plane­
jamento cumpriram esse 
prazo... 

Não é verdade. Quase to- \ 
dos os ministérios estão { 
executando as medidas que ; 
determinei visando o corte 
de pessoal, a extinção de 
cargos e a redução dos gas­
tos com custeio. 

O Congresso pretende 
aprovar uma lei proibindo 
a demissão de funcionários 
públicos em face das elei­
ções deste ano. O que isto 
afetaria a política de enxu­
gamento da máquina admi­
nistrativa? 

Como disse, está haven­
do demissão dos servidores 
desnecessários. Quanto a 
essa lei pretendida pelo 
Congresso é bobagem. Ela 
já existe. Se a ideia é evitar 
a perseguição política isso 
em nada me afetaria, até 
porque nunca em meu Go­
verno demiti uma pessoa-, 
sequer por perseguição 
política ou questões meno­
res. \ 

Como o Governo vai con­
seguir promover o descon­
gelamento dos preços sem 
provocar, simultaneamen­
te, uma explosão na infla­
ção? 

O Plano Verão não está 
limitado ao congelamento 
de preços e salários. Está 
respaldado por uma políti­
ca, fiscal e monetária que 
obriga os preços a ficarem 
estáveis. Quando chegar o 
momento, o Governo sabe­
rá administrar o desconge­
lamento e esse momento 
será quando tivermos a 
certeza de que ele poderá 
ser feito sem prejudicar o 
controle inflacionário. 

Como o senhor está en­
carando a greve geral dosj 
trabalhadores contra o Pla­
no Verão? 

A greve geral é um des­
serviço ao País, disso nâo 
tenho dúvidas, embora re 
conheça que ela é um direi­
to assegurado pela Consti­
tuição. Mas nesse caso a 
greve è contra o quê? Con­
tra o fato de a inflação ter 
baixado ao nível de 3,5 por 
cento? Esta greve é políti­
ca, inspirada na violência e 
pretende obrigar a popula­
ção — que não deseja gre­
ve, como demonstram to­
das as pesquisas — a ficar 
privada dos serviços. Ela 
demonstra a que ponto o 
País está exposto a riscos 
em consequência da ação 
de um grupo que detém 
uma faixa de poder e bus­
ca a todo custo ampliá-la. 
E o típico caso de utilização 
da liberdade para matar 
essa mesma liberdade. E 
foi por meio desse processo 
que as democracias têm se j 
liquidado no mundo. 

O seu Governo completa 
hoje quatro anos. Gostaria 
que o senhor, ao Invés de 
fazer um balanço, citasse o 
pior e o melhor momento 
deste período. , 

Como tenho dito, quem 
governa o faz com realida­
des e não çom abstrações. 
Tenho procurado fazer o 
melhor, cumprir com o 
meu dever. Tratei de admi­
nistrar com o que definiu 
Bismarck, a arte do 
possível. Mas se tivesse 
que fazer uma re visão de 
meu Governo muitas coi­
sas que fiz n-ao mais faria e 
muitas repetiria. 

Dê um exemplo concreto 
de uma medida que tomou 
nesses quatro anos e repeti 
ria. 

Reeditaria o Plano Cru­
zado. 

E uma que o senhor não 
repetiria. 

Com certeza não reedita­
ria o Plano Cruzado II. 

A pesquisa que o senhor 
tem em mãos, mostrando 
que o ex-governador Leo­
nel Brizola tem hoje 17 por 
cento das intenções de vo­
to, o que significa? 

Não significa que ele vai 
ganhar a eleição, mas sig­
nifica que várias outras 
candidaturas hoje coloca­
das não têm mais chance. 
Minha opinião é de que o 
próximo presidente será 
um político moderado, de 
centro, à imagem da média 
do eleitor brasileiro, que é 
avesso a radicalismos de 
qualquer espécie. 


